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RESUMO: A educação ambiental constitui um campo fundamental para a formação 
de sujeitos críticos e conscientes quanto às questões socioambientais. No contexto 
escolar, estratégias lúdicas favorecem o envolvimento dos estudantes e a 
construção de valores voltados à sustentabilidade. Este trabalho tem como objetivo 
relatar uma intervenção pedagógica voltada à sensibilização ambiental de alunos do 
3º e 4º ano do Ensino Fundamental no âmbito do PIBID. A pesquisa caracterizou-se 
como uma intervenção pedagógica de abordagem qualitativa, desenvolvida em uma 
escola municipal. Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados a 
observação direta, a participação dos alunos e as produções realizadas durante as 
atividades. A intervenção ocorreu em dois momentos: contação de história e oficina 
de construção de brinquedos recicláveis. Observamos que, no primeiro momento, 
alguns alunos apresentaram dificuldades em compreender e aplicar práticas 
relacionadas ao cuidado com o meio ambiente. No entanto, no segundo momento, 
identificamos maior envolvimento e interesse, especialmente durante a atividade 
prática, na qual os alunos demonstraram criatividade e reflexão sobre o 
reaproveitamento de materiais. Também analisamos diferenças entre as turmas, 
sendo o 3º ano mais receptivo à temática em comparação ao 4º ano. Os resultados 
indicam que o uso de metodologias lúdicas contribui para a sensibilização ambiental, 
embora de forma gradual. Além disso, demonstram a necessidade de continuidade 
de práticas educativas que promovam a construção de hábitos sustentáveis desde 
os anos iniciais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: educação ambiental, PIBID, práticas pedagógicas, reciclagem, 
aprendizagem lúdica. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A educação ambiental tem se consolidado como um campo fundamental para 

a formação de sujeitos críticos e conscientes sobre os impactos das ações humanas 

no meio ambiente. Trabalhar essa temática desde a infância contribui para o 
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desenvolvimento de valores, atitudes e práticas sustentáveis, favorecendo a 

construção de uma relação mais responsável com a natureza. Nesse sentido, a 

escola desempenha um papel central, sendo um espaço privilegiado para a 

construção de conhecimentos, valores e atitudes voltados à sustentabilidade.  

Segundo Lima, Pinheiro e Silva (2020, p. 740, p. 744) a educação ambiental no 

ambiente escolar contribui significativamente para o desenvolvimento da 

sensibilização ambiental dos alunos, favorecendo uma relação mais equilibrada 

entre o ser humano e a natureza. 

 Além disso, a utilização de metodologias lúdicas no processo de 

ensino-aprendizagem tem se mostrado eficaz, pois possibilita maior envolvimento 

dos estudantes. Atividades como contação de histórias, produção de desenhos e 

oficinas práticas permitem que os alunos participem ativamente da construção do 

conhecimento. Segundo Santana et al. (2022 p. 1733), o uso de materiais recicláveis 

em atividades pedagógicas torna o aprendizado mais significativo e contribui para o 

desenvolvimento da criatividade. 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo relatar uma intervenção 

pedagógica desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID), voltada à sensibilização ambiental de alunos do 3º e 4º ano do 

Ensino Fundamental, por meio de atividades lúdicas que envolvem contação de 

histórias e construção de brinquedos recicláveis. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente projeto é caracterizado como uma intervenção pedagógica de 

abordagem qualitativa desenvolvida com alunos do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola municipal. Como instrumento  de coleta de dados foram 

utilizados a observação direta durante a realização das atividades, a participação 

dos alunos e as produções desenvolvidas, como os desenhos e os brinquedos 

confeccionados. Esses dados permitiram analisar o envolvimento dos alunos sobre a 

temática trabalhada.  

O projeto foi realizado em dois dias, o primeiro ocorreu no dia 9 de maio de 

2025, tendo como base uma contação de história. No primeiro momento, as crianças 

foram acolhidas e orientadas a escolherem o lugar que achavam mais confortável, 
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após a acomodação foi iniciada a contação de história por meio da leitura do livro 

“Minha cidade, meu futuro” de Éllen Santa Rosa, publicado pela Editora CORA.  

A obra apresenta a trajetória de Miguel, um menino que, ao mudar-se para 

uma nova cidade, se depara com problemas urbanos como poluição e excesso de 

ruídos, percebendo a necessidade de adotar atitudes sustentáveis para transformar 

o ambiente em que vive. Esse enredo contribuiu para introduzir reflexões sobre 

cuidado ambiental, responsabilidade coletiva e possibilidades de mudança a partir 

de ações simples. Durante a contação de história, as crianças foram incentivadas a 

interagirem com a história do livro e logo após foi solicitado que elas relatassem 

formas de cuidar do meio ambiente. Após a história, os alunos expressaram suas 

ideias por meio de desenhos, representando vários tipos de ambientes sem 

poluição. 

O segundo momento aconteceu no dia 18 de junho de 2025, com a realização 

de uma oficina de brinquedos recicláveis. As crianças foram novamente acolhidas 

com carinho e em seguida as pibidianas recapitulam a dinâmica anterior, fazendo 

perguntas como “vocês se lembram da contação de história?” “o livro falava sobre 

qual assunto?” “Vocês já fizeram algum brinquedo reciclado?” e “Quais brinquedos 

podemos fazer reciclando o tubo do papel higiênico?”, estimulando assim a 

participação ativa dos alunos.  

A turma foi dividida em grupos de até cinco crianças para facilitar o 

compartilhamento de materiais e promover a socialização. Além disso, foi realizada 

uma recapitulação sobre mistura de cores para que pudessem multiplicar as cores 

de tintas disponíveis. Cada grupo recebeu os materiais necessários e acompanhou o 

passo a passo para a construção do brinquedo reciclado, com base em um modelo 

previamente apresentado. Durante a construção do brinquedo, as crianças 

permaneceram empenhadas e focadas em fazer um brinquedo reciclado a partir do 

tubo de papel higiênico. Após a confecção do brinquedo as crianças tiveram um 

momento de diversão, no qual puderam desvendar o que era possível ser feito com 

o foguete usando assim a imaginação. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Após o primeiro dia do projeto, ficou evidente que algumas crianças não atingiram o 

objetivo esperado, ou seja, maior entendimento sobre a temática e formas de 
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preservar o meio ambiente, pois fizeram o descarte inapropriado das embalagens 

dos doces recebidos ao final da dinâmica, jogando as no chão e não na lixeira. De 

acordo com o PCN (1997), 
É sabido que a aprendizagem de valores e atitudes é de natureza 
complexa e pouco explorada do ponto de vista pedagógico. Muitas 
pesquisas apontam para a importância da informação como fator de 
transformação de valores e atitudes; sem dúvida, a informação é 
necessária, mas não é suficiente. Para a aprendizagem de atitudes é 
necessária uma prática constante, coerente e sistemática, em que 
valores e atitudes almejados sejam expressos no relacionamento 
entre as pessoas e na escolha dos assuntos a serem tratados. 

 ​  

 ​ Ou seja, é necessário que ocorra mais discussões voltadas a essa temática, 

para que as crianças realmente aprendam os valores e passem a utilizá-los no dia a 

dia, tanto da escola quanto fora dela. Somente uma intervenção não faz com que a 

criança perceba a real problemática trabalhada e a sua importância. A Lei nº 

9.795/99, em seu artigo 10º afirma que  “A educação ambiental será desenvolvida 

como uma prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e 

modalidades do ensino formal”. Diante disso, cabe à escola refletir se está 

trabalhando a Educação Ambiental de maneira adequada. Nesse mesmo sentido, 

Danes et al (2025) afirma que, 

A necessidade de formar cidadãos conscientes e responsáveis se 
torna cada vez mais evidente, e as instituições de ensino assumem 
um papel central nesse processo. Ao integrar princípios de 
sustentabilidade no currículo escolar, as escolas não apenas 
capacitam os alunos para tomarem decisões informadas, mas 
também os preparam para se tornarem agentes ativos em suas 
comunidades, promovendo práticas sustentáveis que abranjam a 
interdependência entre as dimensões ambiental, social e econômica. 

​ No segundo dia do projeto ficou mais evidente o aprendizado adquirido pelas 

crianças, muitas estavam entusiasmadas com a confecção do brinquedo reciclado. 

As crianças perceberam que podem reciclar brincando, o momento prático da oficina 

gerou reflexão por parte das crianças em relação a outros materiais que iriam para o 

lixo e que agora poderiam ser transformados em brinquedos. Santana et al. (2022, p. 

1741) explicam que, 

a brincadeira com sucata possui um lugar de destaque no incentivo 
da capacidade de criação infantil, oferecendo um mundo de 
possibilidades à criança. A reciclagem permite que ela crie seus 
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próprios brinquedos e possibilita ao professor trabalhar a 
interdisciplinaridade. 

​ Além disso, foi possível notar que quanto mais cedo essa temática for 

trabalhada com crianças, mais fácil será o entendimento e a constituição do 

pensamento crítico, pois ao observá-los nos momentos de aprendizagem houve uma 

maior sensibilidade por parte do terceiro ano, que conseguiu visualizar outras formas 

de reciclar materiais. Já o quarto ano estava com menor interesse na temática e 

reproduzindo comportamentos opostos aos trabalhados, como fazer o descarte 

inapropriado do próprio brinquedo que tinham acabado de confeccionar. A partir 

disso, é possível ver a característica da sociedade poluidora no próprio cotidiano 

escolar.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir da análise realizada, foi possível constatar que a adoção de práticas 

pedagógicas diferenciadas exercem total diferença no aprendizado das crianças, 

promovendo impacto significativo. Nesse sentido, a articulação entre ludicidade e 

temas relevantes é essencial para que ocorra um aprendizado ativo. Contudo, 

promover a Educação Ambiental não é fácil, principalmente em um contexto no qual 

as crianças ainda não desenvolveram hábitos básicos, como o descarte adequado 

do lixo. 

Cadima Junior e Azevedo (2023, p. 234) afirmam que, “O ser humano possui 

potencialidades que estão latentes em seu processo de desenvolvimento e elas 

devem ser estimuladas de maneira estruturada e intencional desde muito cedo, 

favorecendo seu desenvolvimento futuro de forma integral.”. Sendo assim, pode-se 

concluir que para um melhor desenvolvimento de habilidades é necessário que tais 

temáticas sejam inseridas desde muito cedo no cotidiano das crianças para que no 

futuro não haja nenhuma carência no desenvolvimento.  

Nessa mesma perspectiva, durante a aplicação do projeto, foi possível 

concluir que, quanto mais cedo forem realizadas intervenções pedagógicas 

melhores serão os resultados no processo de aprendizagem. Por fim, o objetivo de 

despertar a sensibilização nas crianças foi atingido, mesmo de maneira gradual, 

contribuindo assim para a formação de um sujeito crítico, capaz de identificar 
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características de ambientes rurais e urbanos, assim como o impacto da poluição no 

cotidiano na sociedade, além de promover o respeito pela natureza desde a infância. 
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